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Produção de riqueza e crise no capitalismo. Crise global no contexto da pandemia do novo 

coronavírus. Aceleração digital e intensificação da razão neoliberal como respostas à crise 

global. Desindustrialização e reprimarização da economia brasileira. Fluxos de conhecimento e 

comando metropolitano na era digital. O panorama atual da geografia da inovação. 

Rebatimentos nas políticas regionais. 
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Disciplina: Análise Regional e Políticas Regionais – 2022.2   

Professora: Ana Cristina Fernandes 

 

Sigla-Número: GE-974 

Carga Horária: 45h - 3 créditos 

Ementa: As tendências econômicas mundiais: globalização financeirização, reestruturação 

produtiva. Novos paradigmas produtivo, tecnológico e gerencial e novos fatores de 

competitividade e de localização das atividades econômicas. Tendências da organização do 

espaço econômico mundial e a organização de grandes blocos de mercado. Debates 

contemporâneos sobre o desenvolvimento regional e local. 

 
Cronograma: outubro: 26, 27 e 28, 9h às 12h 

novembro: 11, 09h às 12h e 14h às 17h 
novembro: 16, 17, 18, 23, 24, 25, 29 e 30, 09h às 12h  
dezembro: 01 e 02, 9h às 12h 

 
 

Programa Atualizado 

 

Módulo 1 – Produção de riqueza e crise no capitalismo 

1. Emergência da crise atual: globalização, 4a Revolução Industrial e o deslocamento da 
indústria intensiva em conhecimento para o Sudeste Asiático 

2. Crise como o outro lado da mesma moeda: o processo de produção capitalista de 
riqueza 

3. Relação capital-trabalho, progresso técnico e geografia como elementos intrínsecos 
para saída da crise 

4. Ajustes no papel do estado: a solução da razão neoliberal que sucede a razão dualista 

Bibliografia básica 

 HUDSON, R. Rising powers and the drivers of uneven global development, Area 
Development and Policy, v. 1 (3): 279-294, 2016. 

 HARVEY, D. Os limites do capital. São Paulo, Boitempo, 2013, Caps. 1, 12 e 13. 

 BECKER B. Espaço, Estado e Poder. In Limonad, Ester; Monteiro, João C.; Mansilla, 
Pablo (orgs.) Planejamento territorial: reflexões críticas e perspectivas. São Paulo: 
Editora Max Limonad, 2021, Volume 1, pp. 45-61. 

 PAULANI, L. M. O projeto neoliberal para a sociedade brasileira: sua dinâmica e seus 
impasses. In: LIMA, J. C. F.; NEVES, L. M. W. (orgs). Fundamentos da educação 
escolar do Brasil contemporâneo [online]. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2006, pp. 
67-107. ISBN: 978-85-7541- 612-9. disponível em doi: 10.7476/9788575416129.0004. 

 ANDRADE, D. O que é o neoliberalismo? A renovação do debate nas ciências sociais. 
Sociedade e Estado, 34 (1): 211-240, 2019. Disponível em 
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Módulo 2 - Crise global no contexto da pandemia do novo coronavírus 

5. Grandes ondas, o 4º Kondratief, as novas tecnologias da informação e a aceleração 
digital contemporânea 

6. Renovada divisão intelectual de trabalho: o futuro do trabalho e o fosso entre “regiões 
que ganham” e as “recolonizadas” 

7. Desequilíbrio climático, tecnológico e social: a pandemia do coronavírus e a proposta 
da Green economics como solução à crise do capitalismo ultraliberal 

8. O “breque” mundial, a guerra dos semicondutores, a intensificação da disputa pela 
hegemonia global e o “socialismo empreendedor” chinês. 

Bibliografia básica: 
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728-744, 2015. 

 DUNFORD, M.; BING, Q. Global reset: COVID-19, systemic rivalry and the global order. 
Research in globalization, 2, 2020. 
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countries: the significance of the Chinese social model, Area Development and Policy, 2 
(2): 124-129, 2017. DOI: 10.1080/23792949.2017.1307691 

 FERNANDES, A. C. Inovação para o desenvolvimento [regional] inclusivo: sobre 
estimular imaginação e utopia em tempo de pandemia. In Camila D’Ottaviano e Sara 
Medeiros (orgs.) Planejamento Urbano e Regional: Ensino Pesquisa e Extensão. Rio 
de janeiro, Anpur/Ed. Letra Capital, 2021, pp. 173-229. Disponível em 
http://anpur.org.br/project/planejamento-urbano-e-regional-ensino-pesquisa-e- 
extensao/. 

 MAYEROWICZ, E.; MEDEIROS, C. (). Chinese industrial policy in the geopolitics of the 
information age: the case of semiconductors. Revista de Economia Contemporânea, 22 
(1): 1-28, 2018. 

 MAZZUCATTO, M. Mission-oriented innovation policies: challenges and opportunities. 
Industrial and Corporate Change, 27 (5): 803-815, 2018. Disponível em 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4667792/mod_resource/content/1/Mazzucatto.p 
df. 

 DINIZ, C. C., D.; MENDES, P. S. Tendências regionais da indústria brasileira no século 
XXI. Brasília, IPEA, Texto para Discussão 2640, 2021. Disponível em 
http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/10556?mode=full. 

 WORLD BANK. Global economic prospects. Washington, The World Bank, 2021. 
Disponível em 
https://openknowledge.worldbank.org/bitstream/handle/10986/35647/9781 
464816659.pdf. Capítulo 1 (pp. 1-55). 

 

Módulo 3 - E o Brasil, como fica? 

9. Desindustrialização, reprimarização da economia brasileira: processo de décadas 

10. A geografia da desindustrialização e urbanização regressiva no Brasil 

11. O estado ainda existe? Panorama das políticas regionais no desenvolvimentismo e na 
era neoliberal 

12. Efeitos espaciais da pandemia e da aceleração digital no Brasil ou “ideias para adiar o 
fim do mundo” (seminário final). 

 

Bibliografia básica: 

 BRIDI, M. A.; BRAGA, R.; SANTANA, M. A. Sociologia do trabalho no Brasil hoje: balanço 
e perspectivas. Revista Brasileira de Sociologia, 6 (12): 42-64, 2018. Disponível em
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http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/10556?mode=full
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contemporâneo. In Adroaldo Quintela Santos [et al.] (orgs.) Wilson Cano: A questão 
regional e urbana no Brasil. São Paulo, Fundação Perseu Abramo/Editora Expressão 
Popular/ABED, 2021, pp. 237-264. Disponível em 
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Economia e Estatística, Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 11 (1): 41-61, 1990. Disponível 
em https://aterraeredonda.com.br/leitura-politica-de-uma-industrializacao- 
tardia/?doing_wp_cron=1633897894.6425819396972656250000.
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pp. 45-61. Disponível em https://drive.google.com/file/d/1Nl5Oh1l6ezrEJv6gYrfd0- 
lKg6ZxZPqo/view.
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Disponível em

https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=38285& 
Itemid=457. 

 OLIVEIRA, F. O ornitorrinco. São Paulo, Boitempo, 2003. Disponível em 
https://docplayer.com.br/29172742-Critica-a-razao-dualista-o-ornitorrinco.html.

 OLIVEIRA, F. Crítica à razão dualista. São Paulo, Boitempo, 2003. Disponível em 
https://docplayer.com.br/29172742-Critica-a-razao-dualista-o-ornitorrinco.html.

 OLIVEIRA, F. A questão regional: a hegemonia inacabada. Estudos Avançados, 7(18): 
43-63, 1993. Disponível em 
https://www.scielo.br/j/ea/a/K8GfF5R6gPY7tTQFXWMxggP/?lang=pt.
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Economia Política – ENEP, 2021.
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vitória do capitão Jair Bolsonaro. Revista da Sociedade Brasileira de Economia 

Política, 54: 107-147, 2019. Disponível em 
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Avaliação 

A avaliação será feita com base em dois tipos de trabalho: 

 
a) Participação dos alunos na preparação e apresentação de seminários sobre os 

textos indicados como básicos para os temas do Programa da disciplina 
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b) Elaboração, em equipe, de artigo sobre “Efeitos espaciais da pandemia e da 

aceleração digital no Brasil ou “ideias para adiar o fim do mundo”, a ser 

apresentado no Seminário Final do curso. 
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